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Anuncies corrientes 
: En primera plana una peseta 

linea; en segunda 75 céntimos 
de peseta; èn tercera 50 yen 
cuarta 20. Comunicados á pre­
cios conveneienalcsv 

Precios de suscripción 

Eh Guadix un mes, pesetas 
o'in, un año -i>u>; en U»tla 
España 5; extranjero. (?-. 

A P M l M S f U A C H V S , \'lf-.-LAl-.Kt!KJfe L 

S E M A N A R I O L I B E R A L - O O N S E U V A D O R 
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pecha que llega 
. í í e n t r o ' d ' e breves días so eonatitumnuiü---. 

jor , no r e c o n s t i t u i r á e l Ayuntamiento de 
nuestra Ciudad en gracia á la pasada, elec­
ción é proc lamación do señorea concejales., 
hecha por la junta Munic ipa l del Censo 
e'.eetorai'en virtud á las facultades' quo.de 
confiere el. -art'Y 29 de hi vigente Ley d e ! 
sufragio* Cansado venia el cuerpo electoral 
dp tan repetidas elecciones, y la inteligen­
cia de los partidos militantes se vio eon 
agrado, mas cuando los señores [iróolaiiiá-
dbsf todos non pin'Aowtx <k un (n>ri-rl/:>, tmyjirek 
de edad, e n t e n d i é n d o s e por ello, no que hu­
biesen llegado á la mayoría , sino que son 
personas de criterio, de arraigo, de i-espoii-
sab i l ihu l , de esas qué son independientes 
que tienen propio entono, y que .ni le ha­
cen mal , lio será porque nadie les mande 
ir á el. sino que irán con portéela eoiioiom 
oia, con convicción profunda .de que van y 
Jo hacen eon conocimiento de causa. 

G a r a n t í a grande es para una pul dación 
. que aquellos que la han. de administrar. 
. que han de sostener el orden, la armonía, 

entre administrados y administra ti óiés son 
personas capaces, y no el rulad ai ios dignes 
c o m o los que más , pero sin la indiqxm-
dencia precisa y los conocimientos neo.esa1-
rioa para Usar gallarrlaineute 'de. sus de-

• ' - ' j - techos y fueros concejiles, cumpliendo los 
altos deberes que contrajo eon el pueblo al 
conferirle su representa' ion honrosa y al­
ta. ' •'. 1 ; ' r

 : " ' • . ( i 

• Los señores que han de tomar posesión 
juntamente con los que restan de la. pase da. 
corporación, han de' formal' un Municipio 
fuerte, vigoroso, modelo, un Ayun tamiem 
to en el que estando representadas las (.da­
nés sociales y las ideas, por Gffiít misma, ra­
zón es tá obiigado á responder gallardamen 
te á l a e o n ü a n / . a depositada, aduiinistraudo 
perfectamente, Jmeiendo.'estricta . vN-espíen • 
dorosa jus t ic ia , dando á cada cual lo suyo 

é : sin día! ingos, s in que ello lugar hay;), la 
. amis t ad ni la. enemistad, la stmp.afia ni 

la an t ¡pa l i a , el. credo polít ico, pnvuran-
do el fomento (le la. ciudad- MI ñiixfm?' 

volvimiento, do t ándo la de elementos de 
} v ida en tanto en cuanto cu sus u'.ribu-
y c iónos es té , he rmoseándola , aseándola, co­

locándola al n ivel de la cultura, de otras de 
su clase celosamente administradas, y tra­
tadas con esmero } : ; C o n verdadero amor. 

Nosotros por adelantado .damos el pa­
rabién á. la naciente corporación, le envia­
mos el testimonio de nuestro respeto, y le 

j dignificamosuuestra esperanza de que stt 
gest ión ha de ser favorable al pueblo m>-

g u í a d e ' l o s c o n c e j a l e s . q u e s e g u r a m e n t e h a n 
i te d e s v i v i r s e p o r e l b i e n do Todos y p o r e l 
a d e l a n t o y e l t o m e n t o ; d e . se i ' u s i i o s e i u d a d a 
n o s l o s a m a r a n , v e n e r a r a n m a ñ a n a s u m e ­
m o r i a , y e n l o s a n a l e s d e ja c i u d a d dejei-an 
i m p r e s a estela- m e r i t o r i a y l u c i e n t e do sus 
ac to s a l o : q u e d e b e a s p i r a r t -odo.el .qne lo 
a g e n o a d m i n i s t r a , n o p e r m i t i e n d o q u e d e s u 
n o m b r e e n v u e l t o e n las s o m b r a s f a t í d i - : 
cas d e l a d u d a , d e l e n i g m a , de Ja mal­
q u e r e n c i a y de l a d e s h o n r a p o r h a b e r derro­
c h a d o nge.no p a f r i m o n i o , m a s . c u a n d o se 
t r a t a d e l - p a t r i t u o n i o. d e l p u e b l o , p a t r i m o ­
n i o q ue es e m i l i e n t o m e n t e sagrado . . . 

;. \ ( iARaL-TtJRirEtír 

£ i \ sá y < )s. 1 «i te ra v i os 
CANTOS I'NI\\NTÍI ,KS 

Aquí, en id s i l enc io augusto de -jiVl humi lde 
h a b i t a c i ó n de estudios, se siente cansanc io fie 
la vida, algo asi, cotno esa quietud que notamos 
al entrar eu un ee inenle i io . y a some ' el 
letal, la r emembranza de los qimullí de scansan , 

Aqui, iii<>!,:¡,ar¡iti(o dc\ s i l enc io y eu el estu­
dio de la.s c iencias , se r e sp i r a un ambiente ena l ­
tecedor mas cont ra r io á la v ida d e la f an t a s í a 
pa ra esa segunda. V i d a de i n v e s t i g a c i ó n escudr i ­
ñ a d o r a que tanto proocñ^íi al s a f i o , a l pensador 
V-al li'-ósoftK- y, que casi s iempre con p e q u e ñ a s , 
variantes ad versuli vas des vhi do esa l i l i^oi ' ia . ton 
ta é insustancia l , y hace al p r o b a d a m e n t e e*Uu-:,. 
dioso adjúra j? de su íhíbinS 1»iJ>hóiíIM.y abandonar 
su ac t iv idad latente |>ara p rosegui r sus e s p i d e s 
en. e l ' g randioso , colosa l y e lon ian i en l e bello 
libro de la na tura leza , que romo radiosa I b i í -
V.evida.d, proi 'undainente ex tens iva y l iuula i i s i , 
cuviu toii-i. 'iilcs de inz c u i i u r a ! á todas \ns i n l c l i -
gettri AS. . ' . : ; 
' Y esa i n b u i a iiat ma leza !a¡í l iet 'niesaini 'nie cu , 
cantadora , a d o r n a d a de m i l v a r i a d í s i m o s y li-a-
í ián les oloroses per la mus «pte ítlegrau.'él ú l i i ia ,. 
a l pe r c ib í r i o s iiuesíi-os sentidos p r e s é n t a n o s 
;V d i a r io m í a : m u l t i t u d i iu i ieusa ele e jemplos y 
Casos Uciios de v i d a real y e í ' ecü \ i s í i i . i p i e t r adu -
cida t.'n- i lus iones que pa sa ron . . . con viertense s i l 
lai i taslas monedas, .pue a l estudiar en la marav i ­
llosa m á q u i n a de ra in i eb^euc ia , adquiot'.:!! pro-
I>orciones-£igáirWfiiras, eo|.)^ates, y de t ina |:U''¿*-
KéiitaCiqn apara tosa y t r á g i c a 

cipes, i-eyes, y muertes de a m o r , y . c o n t i n u a » 
esparciendo sus ecos por toda la l m i n a o i d u d s 

«pie con t rompeta infant i l p regonan lu yerdade-
rii fe l ic idad , s i n pensai-- que uh d i a . estas in i s r 
inas uifiaf? que con. sus t r inos a l eg ran ivuestr.MS 
horas de i i i sonui io . s e r á n t a l vex m a ñ a n a la d o n ­
c e l l a i n d . la ma t rona redentora dw l a p á i r í a i n ­
signi», l a madre c a r i ñ o s a , è l a e.?posa a d ú l t e r a y 
e l iminai que clesgriJH, que quiebra Venturas y d i ­
chas s o ñ a d a s , del h o m b r e que por a m a r í a - j , <m 
su holocausto; sacr i f icó l a v ida . ; 

Por .eso, ahor-vque hemos s a l i d o de! i nv i e r ­
no que entumece •nuestras e n e r g í a s y atrofia-, 
i n o m i ü c a u d o nuestras ideas, nacemos á n u e v a 
v i d a : l a . p r imave ra . in fan t i l nos s tmrie y por to­
das partes se encuen t ran esa u m l t i f u d d e uorro>:v 
glor iosos d e . i t i ñ a s q:ie l iaeon d icha : yo al o i r ta l 
iìOrijittito.de aiqj;c!ic.ales y monas y ü e o c i l l a s , u n - -. 
liiolaria con tod;i. mi ¡ d i n a , que fie esa edad p r i ­
mera no Baliesen y les d i r í a ; ¡ n i n a s graciosas , 
par leras y sonrientes: vosotras qih; en ' V u e s t r a ' 
inocenc ia vipgeii; i(i còjisèèii isi i$iìó] \miU\ a los . 
dioses de! l ieuqio . á las hadas mis ter iosas , i p i e 
SÜ de tenga en -vosotras ;-• In 'u ' t ierna y h e r n i o s a 
edad, y que n i a l hoy , s i g á i s can tando c o m o g o ­
londr inas d i a b ó l i c a s vuestros t r i t ios , - p a r a qiift : 
no paséis al ...tro estado de formal quie tud d i m l -
nn'c.a y para bien de l a h u m a n i d a d no s e á i s ini 
dia mujeres capr ichosas , h i jur iantes b e ternas 
erimanales. de l amor! 

l 'ero con io esta d i c h a í m posi bien tei ite puede 
realizarse, e d ú c a o s c u esos cautos in fan t i l es , y 
vidad | ior el inUndo d é l a d i c h a , de la a l e g r í a y 
díd amor , y c u a n d o l a ;ma te rn idad ' invado, vues-
tras e n t r a ñ a s v í r g e n e s , c a n t a a ú r ) hi r imo .al a m o r • 
santo y fecnudit, y cuando vuestros hijos cr isor-
di izcan c! espacio eqii s i l uscaiidaloNa.. pe¡*o be­
l l ís ima griieria. . a l gu i en os l ache de perñiif id»»- , / 
res def e s c á n d a l o , : contestarles con a r r o g a n c i a 
caparla na ; con el i>rao tntldo-, u¡..:son los i i i j o s • 
d<d hombre (pie a í i í g r a n hi v i d a ! . . » '";'"' 

:. Miunu-I Fruii.o /ini;. 

• 
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Hunos si nuestros leçlores - reeor-
darán tpm, nace tiempo, los veci i ¡os do íy. 
:iia]í()>riKii::eiaii un canario i lá inadoasi i : . ' 

Pin s bióir; egun no." írdoraniti p ií^o 
ñas serías y dignas do crédi to , parece q u e " 
el dosdieiuub pajarito, quo hacía las deli: 

Y-.-omo de la-se.hsriciou.'s recibidas diq.eo- e ias doaim a f o r t u n a d o s propie ta r io?* , h a n e r 
'.• deh lus .mi l v a r i a ' b s ì m o s f é i i ó n i n i u s de rmestros 

i l ias, d..'janio:-; esc 'usi udio nr i n ' . t r ì i o ' y | )esudo .y ; 
o i u i u s a i i a e n la ca l ie , ei canto a rgen t ino bul l i - , 
c ioso y r is t iano de las ui-fias. que a l eg rc s r ieu, de 
bis i l if ias, o loroai i s cap i i l l ò . sde l i n a ù a u a mages-
i Ì I O S O ipie ea danza a n g e l ì c a l sai fan cento t tuu i -
pos i l las j u g n c t o n a s a l co iapas de c a u n o u e s e ;tst 
s i enq i i - eea iH ló rosa s , evocadoras de Una. a i n a l g a 

' ;0>. 

ble, que siendo lioble espera mucha ludab 

d i d o i H n i i . | » l e t a n i e u t e e l ; u s o d e la. p a l a t i r a , 
eri . d ec i r . que ya n i so c a n t a , n i s e t r a e a rp ie -
Jlas iìfìpin ( p . i o g M s t a b a u a i p u b l i q i i i i . o de |<w 
t e u d i d o s , n i i i a j e i i u n a p a l a b r a q u o y a n e .V 
t i e n e f o p a uegn i . y po i - .énnsirniente no ' 
p u e d e i r a n i n g u i i a p a r t e . 

V d e e i m o s e.slo p o r q u o d e s d o q u o / r 
i n a tal de risas, l à g r i t n a S y. luchas . quo ''la Imma t'lt!i" l a l l t a ' ì t ( i ì ^ ^ 1 ' q ' " ' li» Bf d a d o <(rtam <'i 
n idad esparce e n S u a l rededor : c a m a n s iempre q - 1 " I i e n e ìil pi:fiitiìkt y,:ii\ ijilelia c u a l l d ó 
y siis v o c e c i l b s g r a c i i j s a s y musi-Miìes sa l id . i s 

' -de siis'gtirgàtilWf ajjaiutos «pii/.as de ius iunes . 
a r f ì s t a s en minia tura , ' còi ' iHnuau s u labor do fe. t i e l e t r o a r e j i i i q u e s e a c o n lo.; e i m < . a i s ruaer -
. l ic i / | ad : cl las evoctuj u i i t iguas h i s tor ia^ (le p r i a - U s V 

re S|Mw < " ' " o ra j^pumj., y m l l u e i U ' , CHHIKIÓ 
n i e j o r e , v a A t e n e r q u o i i ^ p e n s i o n a d à u t i : 

es c o l e g i o de s o r d o - i u u d o s pai-a r | : ue a p r e n d a & > • 
e. d e l e t r e a r a u n q u e s e a c o n lò s e i m - . , a ì s r u a e f 
n- l e s i - '? • -l'ï -r.::-'¡ 't-'-^f1': 

: - - • . . - - . - - . . . . . . . . : - - : -. 
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Diamos por ello á nuestros veninos do 
Issnàlioz el más sentido pósame-y acompa­
ñamos al interfecto en su justo dolor. K . I . P . 

Qué malo! 
Esta y otras parecidas ovcTameciones se pro­

nunciaron el jueves en una reunión de personas 
ilustradas y sensatas cuando una de ellas dio 
lectura, en alta voz, al artículo ¿pie Defensor de. 
Gtuadix titula ¡Qué imbécil! 

•—Eso no es escribir, eso es tirar coces, de­
cían con el asco natural que produce vina tan des 

pijada literatura como la. del Sr. Equis. 
'A nosotros, sin embargo, ninguna estrañeza 

nubo ele producirnos. Esperamos la coz, porqne 
conocemos los resabios del Darviniano colega 
y habíamos tocado en el punto donde tiene las 
cosquillas, en el sitio donde no aguanta ni una 
caricia sin echar por alto las extremidades pas­
torío res. 

Y es (pro han llegado á meditar el daño que 
hacen al Sr. Manzano con ¡as noticias que en 
nuestro número anterior comentábamos. V lo 
raro del caso es que nosotros quisimos solo lla­
marles un poco la atención para ver si caian en 
la cuenta de que lo están poniendo en ridículo , 
con ei exajerado elogio de pequeneces como la 
de reeowtridr las cuevas hundidas por los torre- ( 

motos, sm que se haya recoiixírnúJo ninguna, y ' 
la de haber o.bieuido la lí. 0. nombrando bene­
ficiado dé la Catedral al Sr. García Muño?,. 

En cuanto al primero de estos dos hechos.no­
sotros, que conocemos al Sr, Manzano antes (pie 
vosotros, le hacemos la justicia de creer que pu­
so de buena í'é su telegrama diciendo que á su 
costase recompusieran las cuevas de los (la­
bres, pero los que recibisteis el despacho y os 
encontrasteis eon que no había tales desperfec­
tos,, pudisteis advertirle al Sr. Manzano su error 
acucándolo cualquiera otra de las muchas y pe-
. entortas necesidades dolos pobres de Guadiv 
¿imi remediarlas con su generoso ofrecí miente; 
pero, en vez ele nacerlo asi. lanzasteis el telegra­
ma a la publicidad con bombo y platillo y dis­
teis lugar a que alguien de buen humor, nos es­
cr i tora u mi carta ofreciendo costearla repara-
clon de los desperfectos causados en el Congre­
so por les terremotos para corresponder, en nom 
hre del Distrito, al Diputado electo, caria que. 
ñoquísimos publicar por que el Sr. Manzano 
no es culpable de la situación que'le habéis crea 
do, y, además que sobre las ruindades de la po-
dítica. como vosotros la entendéis, queremos qué 
en Éi. Accrr ANO resplandezca siempre la justicia 
para nuestros adversarios. 

En cuanto al otro hecho discutido, del Bene­
ficio del Sr. García, si al dar la noticia de la 11. 0. 
no. se hubiera callado el Defensor que tan vir­
tuoso sacerdote había hecho oposición obtenien­
do el primer lugar de la terna, nosotros lo ha-
"brinmos pasado "por alto y.le habríamos otorga­
do al Si\ Manzano el papel de haber conseguido 
del Ministro la justicia de nombrar el primer 
lugar, dando ae barato que el Ministro fuera 
capaz de otra cosa,y que nuestro Obispo, en sus 
funcione* do Srmador.se apartara de estas cues­
tiones que tan de corea lo t :eau. Pero es que lo 
déla oposición se lo dejoeit el tinteroel cronista, 
y,con ello se cometíala inuoblezude em pequeña 
éeral Sacerdote para engrandecer al Diputado 
electo. Ahora bien, nosotros sabemos que al se­
ñor Manzano no \¿ ha gustado nunca brillar con 
plumajeageno y nada pierde su respetabilidad 
a nuestra consideración, ¡.eco /.no es cierto que 
ante quienes no. le conozcan, lo ponéis en ridícu­
lo dando esas noticias y alguna otra como h. del 
traslado del correo, que Viene á mi memoria en 
este momento, y que recordarán seguramente 
los lectores'? 

Y hacemos punte final sobre esta materia 
que hace cosquillase DH'en™»' M OnuiU.v,y por 
impulso-i ile su propia naturaleza, se. vé obliga­
do a escribir como lo hizo en su último número, 
sin tener en cuenta que nuestras censuras al 
¡Sr..Mnnzaim, si da motivos para que las haga­
mos, han de causarle ineno* daño que los aplan 
sos extemporáneos que aquel le tribute. 

Por'lo^que á iios->uv>s se refiere puedo el co­
lega seguir dedicándonos ni misma escogida, l i ­
teratura; porque como ya le conocemos el defec­
to siempre que le toquemos <->. ¿aa £ioí¡y»<//c'secha-
remos ei cuerpo á un lado pava esperar la con­
testación y resultaremos ceno altura*; •mmpiew-
•róéiife ilesos. 

Los periódicos católicos de nuestra ca­
pital de provincia se quejan amargamente 
de los progresos de loa hombres gritadores 
de libertad, hombres que la entienden á su 
modo y á s u manera acoplándola á su clari­
videncia, á su asunto, y a l porvenir de -so 
estómago, por que no hay .que dudarlo si 
cada ciudadano (le esos que escupen, no l i ­
bertad que es santa y augusta, sino liber­
tinaje, tuvieran lleno el estómago, llenas 
sus aspiraciones y sus bolsillos, segur-amen, 
te no so ¿seterian eon la libertad, del próji­
mo, ni con su modo de ser, u i ¡alearían la 
libertad do cultos que á ellos ¿quéh sino 
serian tan conservadores de lo suyo que se­
rían retrógrados: n ingún perro ladra tenien­
do un hueso que roer porque entonces tra­
gan pac í f icamente . 

Dice esa prensa que so reparten hojas 
piadosas,"llamadas, en lasque se. insta ¡ta á 
los -ministros de la religión y se burla t i la 
rel igión .'.misma; se pollón papeles despre­
ciativos para ellos, en las puertas de los 
templos, y las señoras que llevan en la 
mano devocionarios . oyen insultos y pa­
labras soeces. Bi esto, no es gloria•'.pura 
que ¡o digan los sin pudor que eso ha­
cen abusando de la tolerancia y de da 
paciencia de los insultado?, hollando la no­
ble tradicional esputada h ida lgu ía y de 
no sei -amparadas ellas por quien debe y 
puede tendrán que privarse hasta de ¡a l i ­
bertad dé ejecutar su voluntad y de hacer 
uso de sus derechos de c iudadanía y db la 
práctica, do sus deberos religiosos-¿eso esto 
'lera ble? eso es adelantarKeso es dar vistas 
á la Eqropu del d'ía? eso es simplemente re 

r.qtn m a s troeeder. es ir al oscurantismo 
oscuro que no ver y respetar el libre albe-
di io del prój imo? 

E n todas partes se cometen actos no 
; muy cultos, poro como en (b\anada un; coi 
la hermosa ciudad sé oxnjera todo y preci­
so es que so oxajere la nota a uti religiosa y: 
asi se hace. ... ' . .'••" ,. 

CAMORRAS 

— Y esa harluiridá ¿la Incites por gusto1? le 
preguntó uno. 

—No señor, fué por una apuesta como lo que. 
tenemos pa hoy. 

• —¿Qué has aposte©? le digeron varios rodean 
dolo con curiosidad. 

—Pues he aposian dos cuartillos de vino con 
el hijo de Vali.Hu.' el tintorero, á q i i 3 esta tar­
de, en el baile de la placeta, le he de quitar 
una liga a la novia de ('ato, el del tío Coscórro-
HfíS. • 

¡Jesucristo qué bruto eres!—lo interrum-
pió Maesa Pedro?*^¿Pero tú no comprendes que 
le pueden desnudar á estacazos? Mira que Cati­
ra tiene-malas pulgas. 

--¡Jé, jé! Eso me dijola tía Tiritaña que osla 
ha (•/('/.'¿c.pero como no es mas que una broma... 

••-La broma Lo la van á dar á ti con un ga­
rrote—exclamaron algunos riendo. 

--Salga lo que salga, ya no me puedo goljoer 
atrás, porque está áposláo, 

—Pero ¡.so animal! Si eso es un disparato que 
no debe hacerse. 

•¿-Pus se nui metió eu la moverá hacerlo y 
orno en mi váida manda. 

—•Bueno; enes allá te las compongas como 
puedas—dijo Maese Pedro -por que yo me. voy 
al baile y veré los toros desde allí, s íes que tu 
le atreves á ponerle ese cascabel al gato. 

'—liso lo verán osles drenln e poco, porqne el 
baile ya está eureao—contestó (.'aar.aiu.iecs vien-
dose, corno dos tontos, con toda la boca. 

• -¡Y «pie so amase pan pa esto!-—eselamó un 
chusco mirándole alejarse: una carcajada geno 
ral .contestó á esta intencionada puya y acto se­
guido todos se dirigieron al atrio de la" Ermita, 
donde se celebraba el baile -
(VonLin ti i-t'i) 

E. OLMEDO 

Aquella tarde f i) la concurrencia era extraor­
dinaria: Gundíx en masa , parecía haberse dado 
cita en las inmediaciones cío la Ermita Nueva y 
todos, hombres y . mujeres, jóvenes y viejos, 
(lisenrrian por la anchurosa placeta del Santua­
rio.bullangueros y sonrientes. 

En el.centro.de nú numeroso grupo de la­
bradores, se destacaba la respetable.ligara del 
octogenario Maese Pedro, hombre que, ¡rjer-u-
tender di- leu-a y haber corrido mucho inundo,' • 
era escuchado como un oráculo por amigos y 
conocidos. , -¿ 

— E l pleito—decía con su temblona voz de 
bajo profundo—lo han qaua-> los de \hzn. ñero 
nosotros le costeamos la fiesta á la - Virgen de. 
Gracia y cuando nuestros:'.'mayordomos' vayan 
allí, aquellos tienen que salir á recibirlos á una 
legnadel pueblo y luego en la iglesia.tienen qué 
dejarles un banco de preferencia: de modo--'-
continuó después de suspirar—que no se ha per 
dio too. -• • ' • ', : . . . ; .. • 'i 

—-Pero el caso es—objeto, un mece ton con 
.cara de bobo— que ellos se queancon la Virgen 
y nos han uinoiuo. 

—La Virgen está en toas partes \péaaa é sor 
'/ce/i;]—do contestó Maese .Pedro con mal encu­
bierto despeen o : y a<Iemás- -con tin tío"--como la 
Señora nos quiere nías que ¡Vellos, claro es que 

: ÍI'HM los milagros que haga serán pa Guadix y pa. 
los de baza nú a. 

Pus es verdad— exclamó el jayán entu­
siasmado no había yo eaido. . • 

- -Es tute tu eres muy cerril y no entiendes 
de estas cosas: por éso te- llaman'Cascanueces. 
:• .—¡Mentira! -replicó elmozo con indignación 

cómica- Fué. por que un día, delante ele tóos los 
mozos del pueblo, partí yo mesiño contra el sue­
lo inediacuars illa é nueces con la cabeza y como 

••; Hei)f/ii/io pudo hacerlo mas que.yo,. me pusieron 
ese mote de pura inr.t'dia. •'•;•:• 

t ' A ^ T A R C I L L O S 
Los pájaros sori clarines 

E111 re 1 os o a fi a v e ra les, 
Que le dun los buenos dias 
A l sol do Dios cuando sale. 

Lloro eu ver lu desamor 
En pago á tanto amor mió; 
Yo por ti, helado ríe frío, 
Tú por mí, ardiendo de amor. 

Con la esperanza he vivido, 
Con la esperanza me muero: 
Que el que no tiene esperanzas 
No puede llegar á viejo. 

Llueve á cántaros y todos 
•S'in faltar van al teatro: 
Caen dos gotas no oyen Misa; 
Para eso, están dispensados. 

Allá arriba está la luna: 
Mas arriba está el sol; 
Mas arriba 'as estrellas. 
Y en lo más alto esta Dios. 

en estación 

¡I i s ¿ y i ' , : t . - > : ' < - Ut (o<:hú 

E l viernes ocurrió un sucoso lamentable, que 
pudo tener consecuencias funestas entre el Jefe 
de la estación de esta ciudad y uno de los tac- • 
toros de la misma. El primero de estos emplea­
dos del Sur da España, no contento con casti­
gar 6 imponer multas al segundo, lo agredió 
con un revolver haciéndole varios disparos que 
por fortuna, no hicieron blanco, El expresado 
Jefe, según parece, .es de carácter excesivamen­
te violento y en el poco tiempo que lleva al fren­
te de su destino ha sostenido altercados con el 
público, llegando al extremo de nooir. requeri­
mientos notariales ni haber permitido al notario 
Sr. Montes que ejerza las funciones de su minis­
terio en la estación cuando este so ha presenta-. 
do en ella para acreditar hechos que interesau 

á los consignatarios. 
De todo ello conoce ya el Juzgado. ' 

\ '••:.;'>v.¡.-V.'.'-'-.¡;V.y~•• •<•: j 
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^tei^tado contra 
el se^op 

TJUEST^ñ. • P R O T E S T A 

A los pocos días de haberse pronuncia-
di) en el Congreso do los diputados palabras 
y conceptos de amenaza contra el Sr. M a u ­
ra, ha llegado el momento, y el Sr. Maura 
ha sido lesionado en un brazo v en t ina 
pierna por el joven Manue l Posa, cuando 
aun estaba eu elseno de la familia.pues con 
ella llegaba á la ciudad de la Semana San­
grienta, á la hermosa Barcelona, tan digna 
demejorsuerto. ; Valiente joven! que propó­
sito fué el su3ro? acaso n i lo haya dicho n i 
lo diga ¿quien lo nconsejó.lo empu jódo en-' 
can tó para que tal hiciera? tampoco lo d i r á 
¡que ha de decirlo! 

E s t á visto, los hombres que aman el or­
den, l a verdad y la justicia, q u e r e s p e t a n 
al hombro y quieren encauzar la sociedad,' 
son v íc t imas del hombre exaltado, del hotu 
bro que proclama y p r e g o n a ciertas ideas, 
y el s eño r Maura , núes tro jeto ilustre, todo 
amor á in jus t ic ia , al orden y a l r e p o s o pú­
blico, es una de las victimas propicia!orlas 
por su honradezy por su conducta y per su 
buen gobierno, y por su amor y por sus 
energ ías y por su V a l e n t í n y por s u amor, 
ala santa libertad, á lo noble á lo q u e 
debe ser sin admit i r imposiciones ni mis­
tificaciones. 

nosotros protestamos del hecho vihnen 
te c r imina l y .enviamos á nuestro j é t e l a 
irías incondicional adhesión, la expresión 
de nuestro dolor, de nuestra ind ignac ión . 

Seguramente no habrá, pecho noble y 
-orazón leal que no reprueba el repugnan­

te atentado llevado á t é rmino en un ciuda 
daño indefenso y entregado á la h ida lgu ía 
de los demás . v 

Ese delito es execrable, feo. repugnante 
en alto grado. 

s t í o 
L a hoz segó las doradas espigus. 
E n l a era se separó el grano de l a paja. 
E l grano para e l alimento del hombro. 

•La paja para que sirva de s c s f e n al. cua­
drúpedo., que es s u ayuda, s u cooperador. 

L o s campos aparecen yermos. 
A l verdor do las plantas, á s u lozanía, 

sucedió el color pál ido de la sazón; luego 
que la hoz las hizo desaparecer los cam­
pos quedaron despoblados, la vida h u y ó de, 
all í y de ellos se apoderó nota triste-, la no­
ta* de la no existencia do l a vida. 

E l l o s serán levantados en breve. 
E l arado los removerá . 
L a semil la será de nuevo derramada y 

g e r m i n a r á . 
A l Es t í o triste sucederá el Otoño, épo­

ca de ges tac ión, v e n d r á después el Invierno 
con sus aguas, sus vientos,sus nieves y sus 
crudezas, que serán elementos de vida pa­
ra que la planta resulte en la P r imavera 
potente y robusta para dar :¡1 hombre su 
fruto, premio de las pasadas fatigas, de las 
penalidades p re t é r i t a s . 

A la estación sucede otra. 
A l Es t ío otro. 
A la decrepitud do l a tierra, lozanía 

nueva, brios nuevos, frutos exuberantes. 
So acontece asi a i hombre. 
Cuando llega el estío do la vida, cuando 

los años y el cansancio y los pesares abaten 
a l hombre, el hombre fenece para no vol­

ver á reaparecer mas sobre la tierra: de. él 
queda, solo en vía de sombra un recuerdo 
que se vá desvaneciendo paulatinamente 
como se desvanece oí humo, como desa­
parece la memoria, como se va la salud mas 
fuerte. '.' 

Mas" si-su estío en el Mundo es definir 
t i vo estío, espera otro renacer, renacer que 
será en la. vida, eterna por Dios prometida 
á su predilecta creación; do aqu í que el hu­
mano tenga esperanza de v i v i r auaque 
muera y su vida se gasto; de aquí la espe­
ranza de gozar bienes mas cultos que los 
bienes qno gozó en la primavera de su v i ­
da. 

E U D O E O 

E S C E N A S ÍNT.IMJ 
—Con que/¿que te parece, Epifanio? me fígtt* 

ro que, tanto la sala como el escenario que lie­
mos improvisado, no deja nada que desear. 

--Efectivamente, Plácida, que esto presenta: 
un aspecto verdaderamente deslumbrador, pero' 
observo aquí algunas cosas que desconozco' ab­
solutamente. [/"•"-. ; 

-—¡Ah.! Si : ya me figuro á loque te refieres y. 
voy tí explicarte el e n i g m a . En primer Pagarlas 
colgaduras son todas de casa dolos señores do 
Castañuelas, porque ¡como hay confianza! se las 
hemos pedido para este apurillo; los candelabros 
son de -tu hermana Sudorosa, el centro de sala, 
el entredós y los jarrones son (le las de Garrotín, 
no del numero de baile¿eh? sínodo bis chicas 
de ese vista do aduanas (pie es tuerto, y todo lo 
demás lo lumios recogido én t re los amigos ín­
timos, puesto que paca. U n a s e l a noche que vu á 
pasar con nosotros tu pacienta la Jilipiium&! ;,no 
me hasdielio que se llama así'* 

—Te diré: ella es do Filipimes y por eso rae 
figuro yo que debe ser oso,» pero no estoy segu­
ro del todo. 

«-=¿Y el escenario, no me dices nada de él?' 
Mira que está propio. 

- -Un poco, reducido me parece,. pero como 
estar ¡vaya! ni el de Eslava en persona. • 

~~-Pu.es todoesohráaniay de tu hija Nicashn 
E l suelo lo confeccionamos con unas tablas de 
horno, de J pánico el deja tahona, colaoadas so­
bro mesas y sillas; la escalera portátil es de. la 
tienda de los valencianos y la concha la hemos 
.fabricado con un quifasolyieio forrado'dé perca-
lina encarnada, pero el conjunto es precioso, 
por que' parece un teatro.de. verdad. 
"/-.'—- Ya lo creo: comn que tenemos números de 
música, de canto, lectura de:poesías, zarzuela 
•y ¡que se yo ct)autasucosas.nias!".'. 

—Mira, mira que programa, hecho con ani­
lina, á cilantro tüitas.por tu hijo Celedonio. 

-—Muchas tintas me parecen, pero está lindí­
simo, si señor. 

—¿Y el texto * Verás, Epifanio, v e r á s . 
1 —Gran teatro (le los señores do Tirabeque. 

,.- ;: 'Función: do g a l a para hoy tuntas .de tantos, 
en honor á la distinguida señora doña l-Iuuibsr-
ta Palom i no .de Ti rabeque.\ '•'.:•!-•.;•• 

N n . 1°. Sinlouia por la orquesta 
---Oye, oye:' ese número no sé como lo vais á 

llenar. ¡ ''^M^!':l :'-
• --¡Quetorpe eres, hombre! pues muy senci­

llo: Eso la ha arreglado el novio, de la criada, 
por que tiene dos amigos-'que. uno toca la ban­
durria y otro la ' guitarra y como él maneja tan 
bien el acordeón, con esto ya tenemos la mtisica 
completa. .y-. . y 

:"...-~-Es cierto: no había yo eaido en la cuenta; 
puedes continuar. V/y i- .-;. 

N'V 2. Lectura depoesia.., 
---¿,És esa la composición de Anacleto Canuti­

llo, el novio rio tu hija, en que se dice aquello do 
vl-atardecer y se habla del seno exhubtv'onie ú& 
las miradas de las caderas.-feméfe. 

qmantiifsi Todo eso es muy bonito, aunque algo 
puerco, según dice don Poliearpo. 

-—"Qu<f entiende ese carcamal! Todo eso es 
precioso y está muy en moda entre los literatos. 
Bueno, continuemos' 

N ' \ 3. Romanza morisca. 
---Eso si que no lo entiendo, por que yo no se 

que Nicasia tenga nada morisco eo su reperto­
rio. 

—-Esta es liria sorpresa que preparamos para 
que rabien un poco las niñas de Picatosto, que 
tanto se la dan de cantadoras y de que ellas tie­
nen el Ave Maria y el Vals délas olas¿ Esta ro­
manea es un primor que le ha enseñado á la ni ­
ña el cuñado de fu barbero y que dice:. 

¡Una noche que de amores yo soñé..! 
;•:••• —¡Bravo! ¡bravo! Todavía te traes tus cosD 
tas. 

.---¡Como que no soy ningún vegestorio! No 
hace tanto que cumplí los 35. 

—Unos... veinte años próximamente. Vaya, 
sigue. . 

—Pues ya no quedan mas que los juegos de 
manos que tan perfectamente saben hacer tu hi­
ja y su novio, una comedia nueva que se titula 
E l Puñal del Godo y la escena del sofá de D. 
Juan Tenorio que se han empeñado que haga 
yo con don Caralampio Pimentón. Supongo que 
esto no te disgustará ni te dará celillos como 
entonces ¿no es eso? 

--De celos estamos bien, á Dios gracias; solo 
que me pireco mucha esaáñita para vosotros, 
porque entre don Juan y tú pesáis muy bien 
treinta arrobas eorriditas.••' 

¡---Tampoco eres tu exagerado, que diga­
mos! Todo esto es ropa. 

— Y piltrafas. 
—-¡Epifanio! Veo que eres un grosero. 
—¡Ahí si; dispensa, es (pie estaba distraído. 

Vaya, adiós, me voy ala oficina. 

(Continuará) 
CAGLIOSTRO 

L A IBERIA!)A. 
liemos recibido el Cauto X U I del interesan* 

lísimo poema en prosa que publica D. ¡Mauiie! 
Lorenzo D' Ayot dedicado á «Amenos» * 

Varias veces hemos honrado nuestras col uní 
ñas ocupándonos de los anteriores Cantos que 
encontramos buenos, sobresalientes, y boy lo !• 
volvemos á hacer para .repetir lo dicho, que el 
señor Lorenso D'-Ayot no solo escribe, no, • 
pinta, retrata, da á su idea personificación real, 
válgala frase por queja hace tan perceptible 
que casi se ve su concepción. 

E l canto á America es selecto; eu él trata de 
grandes hombres y de acontecimientos grandes 
haciendo áiaAmérica que fu¿ y ala actual Ame ; 
rica soberana justicia. Colon, llernan-Cortós, 
Pizarro, Penco de León, Alvarez Cabral, el Pa­
dre las Casas, A l varado, Amerieo Vespucío 
Moctezuma, Andrés Bollo, Frankllii, y Edísson, 
Edgardo Póa y Longfeloyv y otros son objeto 
de su' estudio y de su justicia. 

Nada olvida y el linal del Canto es prodigioso, 
es así. 

«YYáguer, el genio más grande del arto musi­
cal que hayan podido admirar las generaciones; 
el colosal creador de tanto ritmo nuevo en los 
conciertos universales le la belleza y.la harmo­
nía; el que ha hecho de la melodía tina podorq-: 
sa y .'UTolladora fuerza expresiva del sentimfen-
to;"elqucá su impulso vigoroso ha levantado 
legiones de héroes y gigantes cantores do lo su­
blime; elqueha eternizado la plasticidad de la 
nota en todas las estéticas de lo magníficamente 
grande, acostumbra á usar lo que el llama lei-
molif ó su.-vlo que en palia dicen ritorneüo y en 
Españ? estrivilío.... Pues bien; yo, al terminar 
este mi canto á la portentosa América, al soltar 
la. pluma con cuyos puntos he venido hiriendo 
hs fibras nC'S eensihles del espirito á modo de 
ígu -o punzón, tengo 'amblen mi leimotif y éste 
uivignello, este eslrivillo que me fascina V me 
entusiasma es repetir queda gloria de España la 
grandeza anímica de la conquistadora Iberia .de 
los dorados siglos están en el mundo por ella 
descubiertos qiie, amancipado y fuerte, opulenta 
y generosa casta de hidalgos y raza de gigantes; 
tienden hacia ella sus nervudos brazos para es­
trechar amoroso á la augusta madre y repetir 
su nombre bendito de uno á otro coutin como 
grata jaculatoria de Un cuito ferviente y entu­
siasta». 

G C A 1 . ) 1 X , - I M P . = cte E L A C C I l ' A X O ~ 
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Juegos florales 
Y C E R T A M E N L I T E R A R I O X ARTÍSTICO 

OfloAN IZADOS POR LA 
, Asociación, de la Prensa' de Malaga 

CON I.A COOl'EKACIÓX DK l.V 

junta Permanente de Festejos 

TEMAS Y PREMIOS 
DK L I T E R A T U R A 

VKM.V 1." 
Poesía lírica con libertad do íoclco y asa oto, 

qus ao exceda de cion versos.. 
Prendo cíe honor.: Flor, •natural y una hrrmo-

su Marina procedente del Cuerpo: Consular de 
Málaga, debida al pincel del notable artista $t. 
Gaeriner. Tamaño PlUXOocin. 

TliM.V 

A l mejor trabajo señalando los medios para 
llegar mi Málaga á la transformación del luí* 
puesto de 'Consumos en i.".do Enero de 191t. 

íiUO Pin*, del Iv-xxinii. Ai/imUuiiian'o di.; rula, 
('apira/. 

TKUA :1 o 

A la inajer ntuifydidia, poesía en (puntillas, 
que ib> excedan de veinte'. 

Vtt. obie.i.o de tiríf dri Kxixlerti.isimo Sr. (¡níi.-r 
nadar Viril. 

T t í M \ -I." 

Proyecto para desarrollar las relaciónua co­
merciales entre Málaga y Marruecos. 

Un nbjab) <le avie d<:l fücri-iriitisiiui Sr. I). 
(¡inllta-nm liria ¡i A r . s N í ' , 

Poesía festiva, con .libertad de .asunto, me­
tro y extensión. 

/ n objeto de tifie del J'rt-si dente di: la. Vt'Oirjl* 
ra Atp'ieola. "''., .' 

' Í V M \ 0 . N 

Los vinos de .Málaga -Decadencia de esta 
industria.— Sus causas.--Medios de reintegrar­
le su antigua importancia. 

Un objeto de arta tt& la As<;e.i ación (irnuiul de. 
Criaderas y h\vj:>ür(ttcUnr.s de Vinos, 

T K M A 7." 

'í'n'logía de Sonetos.1 -Al General Pinto, al 
Capitán Guiloche y al Cabc> Noval. 
. Un objeta de arte det'Vírenlo MnJt.tt.junm. 

TKM.\ X . " 

Misiói) de. la Cruz Leja Cu paz y en guerra, y 
medios.para levantar el espíritu público en Má-

.lago á ¡iivov de la Asociación. 
'Medalla de. oro do la (ras P"j"a 

' ÍKMA !).° 
l 'ii cuento breve en prosa 

l "ii ed>feto di- arta del Sr. I). José l'adi-Ua 17-
lla. 

•rt-MA lo". ; 
La. segunda- enseñanza en -Esparta, ¡dís eon-

T(!fiient«; conservar el Bachillerato? ¿En caso 
negativo, en 'pe' forma podría sustituirse? 

/ '/> objeto de arte del S.r. Comisario Regio do 
i'.'1* Enseñanza 1). Adulfo Gome* Voita. 

DE ARTES 
Hay premios y temas para su adjudicación 

en escultura, pintura y música, también los hay 
á la aplicación al trabajo y ala honradez los que 
no publicamos por ser exclusivamente pura 
malagueños. 

G o ú d i c i o i i e s d é l C e r t á m e u 

EN TRABAJOS LITERARIOS 
[.'' Podrán concurrir á este certamen todos 

los que escriben en idioma castellano, aunque 
no sean nacidos en. España. 1 

2. a Los trabajos literarios han de ser origi­
nales é inéditos, debiendo ostentar cada uno de 
ellos un lema, igual al que-figure en el sobro 
que encierre el nombra y . domicilio del aut; r. 
Esté deberá, expresar, en ei mismo, el nona á 
que destina su obra. 

M." Los trabajos sr 'recibirán basta las V ! 
del dia 10 del próxiimi'i Agosto; debiendo ser en­
viudes ai Sr. I). Adelío A h . i r e z Armeubáriz. 
Presidente de la comisión Organiza < lo ra, Re­
dacción de Ei Pojitdar, Málaga. 

• 1.a Los n¡it*e-es que. 1.0 deseen, podrán 0X5« 
gil?resguardóda lias obrasque envíen .mediante 
cuyos recibos tendrán derecho á retinaren su 
dia, las obras lio prendadas, pero lian do hacer­
lo durante el plqzó dó un mesó, cbíilar desde la 
lecha eu queso celebre el 'V.rtámon. • • 

f». a . .A- medida que: se vayan recibiéndolos 
trabajos, so irán publicando cu la. prensa local 
sus lemas respectivos, 

O." No pudran turnar parteen este '. 'oocur­
so, n i los linnantes de la presento Convocatoria 
ni los señores que constituyan los .1 orados. 

7.a Las obras que se presenten quedaran de 
la exclusiva propiedad de sus autores. 

ts." Los Jurados podrán conceder tantos se­
gundos premios, necesHs y menciones como con 
.sidéreo'de justicia. 

9.a Conocido-el fallo, ia comisión podrá 
abrir el sobre que contenga el nombre del poe­
ta premiado con la h'lor Natural, al cual so ¡avi­
lará para que, de acuerdo con la comisión ex­
presada,' designo lá Reina do la l is ta . 

10 Reno adjudicarse Ci /Vv/mede Honor, 
ó en. caso do que el poeta prenuncio no se presen­
to ocho dias antes de la celebración del Certa­
men, la Comisión Organizadora se ¡tara cargo 
de designar la Reina de. ja Fiesta,quien á su Vez, 
podrá elegir la (.'orto que liava de ueompauar-
la. 

11. En el ttasoAle no ahjudicarso la Flor 
Natural queda ¡i cargo de- la Comisión Organi­
zadora la designación de Reina de la Fiesta, 

12, L Í ; solemne sesión de Juegos Florales 
y adjudicación de premios se 'verificará en el 
Teatro Corvantes, oh dia y hora que anunciará 
la prensa. En este acto So abrirán los sobres con 

los nombres de los autores prendados y se ¡1111* 

tilizaráo los correspondientes trabajos que no 
hayan logrado premio. 

t:b No se etorgará recompensa & los auto­
res que usaren unciales, anagramas ó pseudóni­
mos. L a Comisión podrá anular los premios do 
equellos escritores cuya personalidad desperta­
ra dudits y- ñola identificasen oportunamente, 
evitándose asi cualquier abuso que tendiera á 
inutilizar las prescripciones del Concurso. 

IT. Kn el ocio dé la adjudicación Solóse 
leerán los trabajos que la comisión designe. 

15. Se Considerará que renuncian al premio 
ó diploma, los autores que no concurran á la ab-
jndicaeión, á indos reclamen en un término que 
no excederá de uu mes. 

10. Se atenderá al mérito relativo, siempre 
que los trabajos premiados tengan por sí el suli-, . 
ciento para ser galardonados.. 

IT. Todo autor que quebrante 61 anónimo, 
directa ó iudiiv/:¡um jute, ante do la publica­
ción del falUn será excluido del Certamen. 

• Los .lunidos para los temas literarios se 
designarán |>or la, Comisión. publicándose sus 
nombres al-final de esto (.'artel. Los que renun­
cien serán reemplazados aportiíliaviámté, ^ 

: ; . J U R A D O S 
r.N MTKI.ATUUA 

'Pernal." Don Jos;'-. (j'ntora Pérez, don En­
rique Rivas Cásala y don Narciso Díaz de Esco­
rar . 

Tetnáá.* Pon Pedro Gómez ChaixJ.). Enri . 
que Rivas Labran y don Fnrique Laza Herrera. 

Toma:!." Don Ramón A. Urbano Carrero, 
don Salvador González Anaya, -y don José C. 
Bruna, 

Tema -I." Don Mariano Alcántara Ruiz.don 
Eduardo León y Serralvo y don Miguel Ruiz lío 
driguez. 

T e n i a 5." Don Narciso Díaz deEscovar, d o n 

Adolfo A. Arnioiidariz y don José Navas Ra­
mírez. 

Toma (>." Don Migue.! Morí tañer Alcázar, 
don Antonio burgos Maesso y don Joaquín Ma-
(lolell y Perca, 

Tema 7." Don Bernardo del Saz, don José 
Sánchez Rodríguez y clon Benito Marín Ruiz. 

Tema 8." Don Antonio Gómez Diaz, don 
Enrique del PinoSardí y don José de A-'iana. 
Cárdenas. 

Tema 0°, Don Adolfo A . Annendáriz, don 
José Cintera Pérez, y don Benito Marín Ruiz. 

Tema 10. Don Adolfo Gómez Colta, don An 
Ionio Sánchez Balhi y don Pascual Sanlaeru/,. 

Mercado Público 

Trigo fanega de W7Ó á 
Ce ijada « « O.VÓO « od'on 
liabas • .' K)':>i)« i r o o 
( -a fiam011 es « « 00 '00 «i 00'00 
J lidias « 2 roo «. y.", 'óo 
Lentejas « -ÍÜ.'UU'« 10'00 
Aceito ai^dba lO'óo « J i 'ni) 
M IÍZ .T..'.( '••«;'' :.• « OO'uO (.;00'ou 
Cáñanio ..V. '•' _ 12'00 "'I*¿o0 
Patatas qtdiital OíTiO c OJ'iti 
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